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São Ioa^

Projeto visa recuperar feira
sem alterar as características

Per/a Ribeiro mento Social (BNDS), Banco
do Brasil, Caixa Econômica Fe
derai (CEF) e o Banco do
Nordeste. As intervenções in
cluirão estrutura de drenagem
e saneamento, despoiuição da
Baía de Todos os Santos, re
vestimento do solo, cobertura e
adequações na estrutura ar
quitetônica.

Para o presidente do Siridi-
cato do Comércio Varejista de
Feirantes e Ambulantes da Ci
dade de Salvador (Sindifeira),
Joel Anunciação, o projeto é
um resgate de um débito que
as três esferas do poder públi
co possuem com a história da
feira. "Nesses 43 anos de re
sistência da feira, foram 43
anos de abandono do poder
público. Muitos dos problemas
que a feira possui hoje são con
seqüência do abandono ao lon
go dos anos", considera Anun
ciação, que trabalha na feira
há 20 anos.

Com 34 mil m^ a Feira de
São Joaquim reúne cerca de s^
te mil trabalhadores, entre fei
rantes, ambulantes e carre
gadores, Diariamente, passa p^
io local uma média de dez mil
pessoas, chegando a quase 15
mil aos sábados, quando o mo
vimento é mais intenso. Mesmo
com a proliferação das feiras e
mercadinhos de bairros, ela con
segue manter suaforça há qua
se meia década.

Considerada uma das maio
res feiras do Brasil, São Joa
quim será tombada como patri
mônio cultural. A estimativa é
de que, até o final do ano, ela
seja inscrita no livro do tombo.
Antes mesmo de ser oficializa
da como patrimônio cultural, re
presentantes das três esferas
do governo se reuniram ontem,
no Espaço Conexão do Institu
to do Patrimônio Artístico e Cul
tural (Ipac), para discutir o pro
jeto de revitalização da Feira de
São Joaquim. Aidéia é recupe
rar a feira, sem alterar nenhu
ma característica peculiar do lo
cal. A proposta é que o projeto
extrapole as fronteiras das in
tervenções internas, viabilizan
do também conexões com ou
tros aspectos da feira.

"Será um projeto complexo,
com várias dimensões. Nesse
processo, não podemos deixar
delado a relação da feira com o
recôncavo, com a vida da cida
de baixa, entre outros aspectos",
destacou o ministro interino da
Cultura, Juca Ferreira. O proje-
' to de revitalização será articula

do entre o Ministério da Cultura,
das Cidades, do Desenvcrfvimen-
to Social, a Secretaria Estadual
da Cultura, a Companhia de De
senvolvimento Urbano do Esta

do da Bahia (Conder) e da Se
cretaria Municipal do Planeja
mento.

•- "Reconhecer so

mente a importân
cia cultural é pouco.
É preciso associar
o processo a dota
ção de infra-estru
tura e qualificação
da feira", avalia Ju
ca Ferreira. O pro
jeto contará com o
apoio de cinco ban
cos: Banco Mundial
(Bird), Banco Macio-
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revitalização é apresentada J


